
C2RREIO BRAZIL fEiéSit: Um ano decisivo 
Está a Nação entregue aos 

ofícios de Ano Novo, iniciando a 
grande tarefa de ordenar meios e 
fins para a arrancada de um 
período que se apresenta desafia-
dor para toda a sociedade. O Pais 
acumulou, ao longo dos últimos 
doze meses, ativos e passivos, nos 
campos sociais e econômicos, que 
deverão ser devidamente contabi-
lizados, mediante gerenciamen-
tos políticos e administrativos de 
perfis muito críticos. 

Afinal, este ano vai exigir esfor-
ços individuais, setoriais e coleti-
vos de extraordinária empatia pa-
ra ser devidamente vivenciado. 
Veja-se na coluna do "deve" os 
grandes obstáculos a serem supe-
rados. A dívida externa, em sua 
versão abrangente, alcançará a 
casa dos US$ 110 bilhões, trazendo 
o Brasil para a posição top dos de-
vedores mundiais. Internamente 
a dívida pública deverá adentrar 
a ca\sa do trilhão de cruzados nas 
diversas modalidades de' papéis 
de responsabilidade do Tesouro e 
cujos. custos vão exigir controles 
firmes, capazes de impedir a ex-
plosão dos juros. A-política de pre-
ços irá transitar do imobilismo do 
congelamerifó;- 'n'âra a dinâmica 
do realinhamento, exigindo das 
autoridades que a controlarem 
dedicação exlusiyá e tempo inte-
gral, com vistawàs projeções nos 
índices geráls-  do custo de vida. 
Também a,'kinestão salarial deve 
abri\r amplás ue variadas frentes 
de contraposição, com as catego-
rias trabalhadoras convidadas a 
participar dê um pacto social de 
complexa Sijfárração para fins de 
conciliar interesses marcados pe-
la heterogeneidade nos pontos co-
muns para tõrná-lo viável. O sis-
tema produtivo nacional deverá 
ganhar as dimensões compatíveis 
com o aquecimento dó consumo 
de bens de, todas as categorias. So- 

brétudo em razão do ingresso de 
vinte milhões de novos comprado-
res, tornados aptos para as ações 
de mercado pelo incremente da 
massa salarial no País. Igualmen-
te, os serviços públiCos deverão 
ser remunerados à altura por for-
ça de um equilíbrio financeiro que 
permita a geração de reservas pa-
ra aplicação nos programas de 
expansão. O crédito, em sua utili-, 
dade universal e imprescindiVel, 
terá de mobilizar um curso força-
do de moeda cujos níveis de circu-
lação devem ser corretamente 
avaliados para resguardo do po-
der aquisitivo. São rubricas de 
vulto, ainda, a descapitalização 
das empresas públicas, a admi-
nistração de uma política de re-
cursos humanos voltada para a 
valorização do homem e a sua ha-
bilitação profissional, nas ciên-
cias e nas tecnologias. A saude, a 
educação, os transportes e a segu-
rança pública estão da me sma 
forma em pauta. 

Seria fastidioso alongar essa 
enumeração dos problemas que 
absorverão o País, em todos ases
truturas que respondem pelo uni- 
verso de ações sob a tutela da ini-
ciativa privada ou do oficialismo. 

Nas colunas do "haver” a ,  

amostragem dos êxitos a serem 
mantidos é variada e gratificante. 
O Pais, por exemplo, .ja estará co-
lhendo em princípio de 1987 mais 
de 62 milhões de toneladas de ali-
mentos, tornando assim auto-
suficiente os proVimentos do mer-
cado interno ' e com sobras para' 
acumular excedentes exportá-
veis. A pecuária recupera-se para 
retomar a sua posição na mesa 
dos brasileiros. AS reações do sis-
tema produtivo vão normalizar as 
posições de compra e de venda, 
com uma política de administra-
ção de preços e tarifas a tornar 
controlado e controlável o proces-
so de trocas. São de favorecimen- 

to as perspectivas na negociação 
do endividamento externo, com a 
possibilidade de ingresso de capi-
tal estrangeiro, reforçando a pou-
pança interna em recursos no-
bres, suprindo deficiências do 
parque manufatureiro, em suas 
dependências de fornecimento do 
exterior. A balança comercial, pe-

' la recuperação dos níveis de pro-
dução do setor primário, deverá 
manter a programação superavi-
táría, a que está obrigada, com 
vistas à regularização da pauta de 
pagamento externa. Em termos -
energéticos a Petrobrás progra-
ma um avanço substancial nas 
áreas de pesquisa e lavra, objeti-
vando aproximar a produção pe-
trolífera da grande meta do mi- . 
lhão de barris diários. O Proálcool 
deverá ser mantido em seus obje-
tivos de oferecer uma fonte alter-
nativa para as reservas energéti-
cas do País. A indústria automo-
bilística e a indústria aeronáutica 
irão ampliar as suas linhas de ex-
portação, crescendo conseqüente-
mente a entrada de divisas. A re-
serva de mercado para a indús-
tria brasileirã de informática r 
manterá o seu contencioso em fa, 
vor dos MicrocOMputadores, Ofe-
recendo ao Pais a instrumentação 
necessária e suficiente para .equi-
pár a economia 'e ocupar os espa-
ços desse segmehto de alta espe- 

tecnèlógica.  
:„No saldô dessas duas rubricas 
correntes, ativo e passivo vão-se 

1 -cruzar para fechar uma conta que 
—deixará o Brasil protegido de 
.•:.tihálquer ação recessiva, de maio- 
.: ,:reS sacrifícios para as classes as-

„ salariadas 'e de desemprego. Es-
tas as esperanças para este 1987 
que se prenuncia decisivo para a 
consolidação da Nova República 
sob a inspiração de uma nova Car-
ta Magna, onde se projetarão as 
grandes sínteses das aspirações 
do País. 
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